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Alivie o coração humano, libertando o seu coração de toda a angústia que o separa de Deus.

Alivie o coração humano, que é o Coração de Deus, perdoando e curando as feridas que a ilusão do
mundo causou em seu peito.

Alivie o coração humano e, assim, toda a Criação, cumprindo os princípios de Deus para você.

Cure os males do corpo com o bálsamo do espírito; viva no espírito da paz.

Queridos companheiros, não temam a liberdade do espírito, esta que encontram quando já não
carregam o próprio peso nem as cargas humanas que os impedem de caminhar.

Venho ao mundo como portador da liberdade celestial. Venho trazer-lhes a chave de uma nova
porta para que a cruzem e saiam da velha existência, do velho homem.

Simples seria, para todos os seres humanos, encontrar Deus e mergulhar na profundidade de Seu
Sacratíssimo Coração, se vencessem as barreiras do orgulho e do temor de perderem a si mesmos.

Estou aqui para fazê-los compreender uma realidade superior para que ingressem, em consciência,
em uma vida maior, verdadeira.

Peço-lhes que curem os rancores humanos como forma de aprender como é fácil deixar emergir o
amor no próprio coração; que compreendam que esse potencial de amor sempre estará latente no
coração de todos os seres. E, agora, esse amor deve ser vertido não apenas sobre indivíduos, mas
também sobre toda a Criação.

Para aprender a amar o Todo, devem aprender a amar tudo e, para isso, precisam deixar de lado o
medo que os impede de descobrir a grandeza do verdadeiro amor que habita em todos vocês.

Quando se dispuserem a aprender e a se transformarem, Meu Casto Coração os conduzirá, mostrará
os caminhos e lhes indicará os passos a seguir.

Depois que derem certos passos, compreenderão a verdadeira essência do Meu ensinamento e
poderão vislumbrar para onde Eu os estou conduzindo neste tempo.

Eu os acompanharei hoje e sempre.

José Castíssimo, servo de Deus

 


